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LÍNGUA PORTUGUESA 
	Æ FATOS DA LÍNGUA PORTUGUESA (PORQUE, 
POR QUE, PORQUÊ E POR QUÊ; ONDE, AONDE 
E DONDE; HÁ E A, ETC.)

1. (VUNESP – 2019)

Um bom neto
Quem é um bom neto será um bom filho. Porque a criança 

aprenderá a ouvir aquele que veio antes, a se importar com 
as lembranças familiares, a respeitar o ritmo da idade e da cal-
ma. Terá paciência para caminhar mais devagar e suportar ouvir 
várias vezes a mesma história. Perderá o egoísmo da pressa. Verá 
que as pessoas envelhecem e precisam de cuidados maiores.

Nada mais generoso do que assistir à televisão com os 
avós e ser afastar um pouco do celular. Neto que passa uma 
noite com os avós conhece o que é saudade e tem medo da 
morte. Manterá em si um pouco do jeito de enfermeiro e de 
cuidador por toda a vida.

(Fabrício Carpinejar. Cuide de seus pais antes que seja tarde. 5ª ed. Rio de 
Janeiro: Bertrand, 2018. Adaptado)

Na frase “Porque a criança aprenderá a ouvir aquele que veio 
antes...”, a palavra destacada pode ser substituída, sem altera-
ção do sentido do texto, por

a) 	 Entretanto.

b) 	 Pois.

c) 	 Quando.

d) 	 Mas.

	Æ FORMAÇÃO E ESTRUTURA DAS PALAVRAS

2. (VUNESP – 2022) Leia o texto de Friedrich Nietzsche para res-
ponder à questão.

E se um dia, ou uma noite, um demônio lhe aparecesse 
furtivamente em sua mais desolada solidão e dissesse: “Esta 
vida, como você a está vivendo e já viveu, você terá de viver 
mais uma vez e por incontáveis vezes; e nada haverá de novo 
nela, mas cada dor e cada prazer e cada suspiro e pensamento, 
e tudo o que é inefavelmente grande e pequeno em sua vida, 
terão de lhe suceder novamente, tudo na mesma sequência e 
ordem […]. A perene ampulheta do existir será sempre virada 
novamente — e você com ela, partícula de poeira!”. — Você não 
se prostraria e rangeria os dentes e amaldiçoaria o demônio 
que assim falou? Ou você já experimentou um instante imen-
so, no qual lhe responderia: “Você é um deus e jamais ouvi coi-
sa tão divina!”. Se esse pensamento tomasse conta de você, 
tal como você é, ele o transformaria e o esmagaria talvez; a 
questão […] “Você quer isso mais uma vez e por incontáveis 
vezes?” pesaria sobre os seus atos como o maior dos pesos!

(Friedrich Nietzsche apud Eduardo Giannetti. O livro das citações, 2008.)

As palavras podem mudar de classe gramatical sem sofrer 
modificação na forma. Basta, por exemplo, antepor-se o artigo a 
qualquer vocábulo da língua para que ele se torne um substanti-
vo. A este processo de enriquecimento vocabular pela mudança 
de classe das palavras dá-se o nome de “derivação imprópria”.

(Celso Cunha. Gramática essencial, 2013. Adaptado.)

Observa-se um exemplo de derivação imprópria no seguinte 
trecho:

a) 	 “Esta vida, como você a está vivendo e já viveu, você terá de 
viver mais uma vez”.

b) 	 “A perene ampulheta do existir será sempre virada 
novamente”.

c) 	 “Você não se prostraria e rangeria os dentes e amaldiçoaria 
o demônio que assim falou”.

d) 	 “Você é um deus e jamais ouvi coisa tão divina”.

e) 	 “Você quer isso mais uma vez e por incontáveis vezes”.

3. (VUNESP – 2022) Leia a tira.

(Caco Galhardo, “Daiquiri”. Folha de S.Paulo, 06.06.2022)

Com base em Sandalo (“Morfologia”, em Mussalim e Bentes, 
2005, V. 1), em relação ao emprego do vocábulo “instagramável”, 
conclui-se corretamente que ele exemplifica a Morfologia

a) 	 Derivacional, com a alteração da categoria gramatical do 
termo “Instagram” por meio da sufixação.

b) 	 Derivacional, com a alteração da categoria gramatical do 
termo “Instagram”, derivado por prefixação.

c) 	 Flexional, sem a alteração da categoria gramatical do termo 
“Instagram”, ainda que haja a sufixação.

d) 	 Derivacional, sem a alteração da categoria gramatical do 
termo “Instagram”, derivado por prefixação.

e) 	 Flexional, com a alteração da categoria gramatical do termo 
“Instagram” por meio da sufixação.

4. (VUNESP – 2019) Leia o texto para responder a questão.

Com “O Homem que Matou Dom Quixote”, Terry Gilliam segue 
fiel a seu cinema

O HOMEM QUE MATOU DOM QUIXOTE
(THE MAN WHO KILLED DON QUIXOTE)

	y Classificação 12 anos
	y Elenco Jonathan Price, Adam Driver, Joana Ribeiro
	y Produção Bélgica, 2018
	y Direção Terry Gilliam

Lutar contra moinhos de vento acreditando que combate 
gigantes é a ação mais conhecida de Dom Quixote. Assim como 
o personagem do romance de Cervantes, os filmes de Terry 
Gilliam se encontram no limiar entre o que os olhos veem e o 
que a imaginação enxerga.
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“O Homem que Matou Dom Quixote” dá um fecho à epo-
peia do cineasta, iniciada 30 anos atrás, quando ele começou o 
projeto de uma livre adaptação do clássico espanhol.

A produção naufragou após uma sucessão quase irreal de 
problemas – registrada no documentário “Perdido em La Man-
cha” (2002) – que fizeram Gilliam abandonar o sonho.

O longa finalmente concluído sobrepõe um tanto de ficção 
inspirada nas peripécias do romance a outro tanto de docu-
mentário, em seu modo de crônica aloprada do que é fazer 
cinema. Gilliam se projeta no personagem de Toby (Adam 
Driver), cineasta com síndrome de grandeza que retorna à 
Espanha para dirigir um filme publicitário.

Entediado com o trabalho de encomenda, ele parte em 
busca do passado, quando filmou na mesma região uma adap-
tação barata do “Dom Quixote”.

O motivo do cineasta em crise remete ao “Oito e Meio” 
de Fellini, mas Gilliam, ainda bem, nem tenta se equiparar ao 
mestre. Toby logo assume o lugar de Sancho, o pançudo com-
panheiro que faz o papel de testemunha e contrapõe alguma 
lucidez aos delírios do Quixote.

Este reencarna na figura de um sapateiro, tipo comum 
escolhido por Toby para protagonizar seu filme juvenil, mas 
que um dia entrou e não saiu do personagem.

Jonathan Price, formidável, se encarrega de transformar o 
zé ninguém em paradigma dos que preferem viver no mundo 
da lua.

A partir desse material, Gilliam embaralha situações rea-
listas, memórias e sonhos para afirmar a contiguidade entre 
criação artística e imaginação, a mesma ponte que o levou a 
projetar seu espírito delirante nas figuras do Barão de Mun-
chausen, dos Irmãos Grimm e do jornalista gonzo Hunter S. 
Thompson.

O reflexo dessa autoimagem do artista como variação do 
louco aparece, contudo, menos no personagem do criador em 
crise que na do próprio Quixote, cujos devaneios ultrapassam 
qualquer realidade. “Santo ou insano?” é uma pergunta que 
Toby faz ao Quixote mais de uma vez.

O espírito picaresco e farsesco da obra de Cervantes acom-
panha cada peripécia da dupla e ajuda o filme a não ser uma 
adaptação para iniciados. A narrativa em forma de episódios 
ajusta-se bem à atenção flutuante do público atual e apenas 
a duração da apoteótica sequência de uma festa à fantasia vai 
além da conta.

Apesar de quase ter sido morto por Dom Quixote, Gilliam 
prossegue fiel a seu cinema como arte do desastre.

(Cássio Starling Carlos, Ilustrada. https://www1.folha.uol.com.br. 06.06.2019. 
Adaptado)

No ensino da formação e estrutura dos vocábulos da língua, 
com relação ao uso das palavras destacadas em “O longa final-
mente concluído” (3º parágrafo), “o pançudo companheiro” (6º 
parágrafo) e “O espírito picaresco e farsesco da obra de Cervan-
tes” (10º parágrafo), é correto afirmar quanto aos vocábulos em 
destaque, respectivamente, que

a) 	 o substantivo é formado por redução; o sufixo confere ao 
adjetivo sentido de abundância; o sufixo confere aos adje-
tivos sentido de depreciação.

b) 	 o substantivo é um estrangeirismo; o sufixo confere ao 
adjetivo sentido de depreciação; o sufixo confere aos adje-
tivos sentido de humor.

c) 	 o substantivo é formado por abreviação; o sufixo confere 
ao adjetivo sentido de intensificação; o sufixo confere aos 
adjetivos sentido de desdém.

d) 	 o substantivo é formado por parassíntese; o sufixo confere 
ao adjetivo sentido de excesso; o sufixo confere aos adjeti-
vos sentido de sutileza.

e) 	 o substantivo é formado por prefixação; o sufixo confere ao 
adjetivo sentido de zombaria; o sufixo confere aos adjetivos 
sentido de depreciação.

5. (VUNESP – 2019) Leia a charge do cartunista Lute.

(http://chargeonline.com.br)

No plano da linguagem verbal, os termos “desemprego” e “infor-
malidade”, formados por ______, desenham um cenário ______, 
reforçado pelos ______ que contêm.

Em conformidade com os sentidos da charge e o conhecimento 
da estrutura de formação das palavras em língua portuguesa, 
as lacunas do enunciado devem ser

preenchidas, correta e respectivamente, com:

a) 	 derivação ... perturbador ... sufixos

b) 	 composição ... pessimista ... radicais

c) 	 derivação ... negativo ... prefixos

d) 	 composição ... sereno ... radicais

e) 	 derivação ... de expectativas ... sufixos

	Æ ARTIGO

6. (VUNESP – 2020) Para responder à questão, assinale, em 
cada questão, a alternativa que completa corretamente a fala 
do personagem dos quadrinhos.

(O melhor de Hagar, o horrível. Dik Browne. Adaptado)

a) 	 um

b) 	 uns

c) 	 uma

d) 	 umas

7. (VUNESP – 2020) Para responder à questão, assinale, em cada 
questão, a alternativa que completa corretamente a fala do per-
sonagem dos quadrinhos.
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(Peanuts – Felicidade. Charles M. Schulz. Adaptado)

a) 	 O

b) 	 Os

c) 	 A

d) 	 As

	Æ SUBSTANTIVO

8. (VUNESP – 2022) Leia o texto para responder à questão.

O desafio
Vou desafiar meus leitores e minhas leitoras. É um convite 

a uma posição mais científica na formulação de opiniões. O 
pensamento científico tenta enfrentar o que for “preconceito”. 
Dentre muitos sentidos, a palavra indica um conceito surgido 
antes da experiência, algo que está na cabeça sem observação 
da realidade. Como na parábola dos cegos que apalpam um 
elefante, uns imaginam que a forma do mamífero seja de uma 
espada por tocarem no marfim, outro afirma ser uma pare-
de por tocar seu abdômen e um terceiro garante que é uma 
mangueira por ter encostado, exclusivamente, na tromba. (...) 
Tenho encontrado defensores e detratores apaixonados da 
obra do recifense [Paulo Freire]. Encontro bem menos leito-
res. Lanço o desafio cheio de esperança no centenário dele: 
antes de defender ou atacar Paulo Freire, leia dois livros dele 
ao menos. Depois de ler e examinar a obra, (...) emita sua 
sagrada opinião, agora com certo embasamento. Educação é 
algo muito sério. Paulo Freire encarou o gravíssimo drama do 
analfabetismo. Hoje vivemos outro tipo de drama: pessoas que 
possuem a capacidade de ler e se recusam a fazê-lo.

(Leandro Karnal. O desafio. Jornal O Estado de São Paulo, set.2021. 
Adaptado)

Assinale a alternativa cujo termo em destaque forma o plural 
em —ões, assim como no termo em destaque do trecho — ...for-
mulação de opiniões.

a) 	 É preciso manifestar o desejo de ser doador de órgão.

b) 	 A Constituição garante o direito do cidadão.

c) 	 O carnaval tem sido aguardado pelo folião.

d) 	 É preciso saber partilhar o pão.

e) 	 Nem sempre o nosso irmão é de sangue.

9. (VUNESP – 2021)

Atenção ao sábado
Acho que sábado é a rosa da semana; sábado de tarde a 

casa é feita de cortinas ao vento, e alguém despeja um bal-
de de água no terraço: sábado ao vento é a rosa da semana; 
sábado de manhã, a abelha no quintal, e o vento: uma pica-
da, o rosto inchado, sangue e mel, aguilhão em mim perdido: 
outras abelhas farejarão e no outro sábado de manhã vou ver 
se o quintal vai estar cheio de abelhas. No sábado é que as for-
migas subiam pela pedra. Foi num sábado que vi um homem 
sentado na sombra da calçada comendo de uma cuia de car-
ne-seca e pirão; nós já tínhamos tomado banho. De tarde a 
campainha inaugurava ao vento a matinê de cinema: ao ven-
to sábado era a rosa de nossa semana. Se chovia só eu sabia 

que era sábado; uma rosa molhada, não? No Rio de Janeiro, 
quando se pensa que a semana vai morrer, com grande esfor-
ço metálico a semana se abre em rosa: o carro freia de súbi-
to e, de súbito, antes do vento espantado poder recomeçar, 
vejo que é sábado de tarde. Tem sido sábado, mas já não me 
perguntam mais. Então eu não digo nada, aparentemente sub-
missa. Mas já peguei as minhas coisas e fui para domingo de 
manhã. Domingo de manhã também é a rosa da semana. Não 
é propriamente rosa que eu quero dizer.

(Clarice Lispector, “Atenção ao sábado”. Os melhores contos [seleção 
Walnice Nogueira Galvão], 1996)

Na passagem –... vi um homem sentado na sombra da calçada 
comendo de uma cuia de carne-seca e pirão... –, os termos des-
tacados fazem o plural, respectivamente, da mesma forma que:

a) 	 guarda-roupa; cidadão.

b) 	 vice-campeão; capitão.

c) 	 boia-fria; mamão.

d) 	 reco-reco; capelão.

e) 	 pé-de-cabra; sensação.

10. (VUNESP – 2021) Leia o texto para responder à questão 
abaixo.

O Dia Nacional de Combate ao Fumo (29 de agosto) foi 
criado em 1986, com o objetivo de reforçar as ações nacionais 
de conscientização sobre os danos sociais, de saúde, econômi-
cos e ambientais causados pelo tabaco.

A campanha promovida pelo Inca (Instituto Nacional de 
Câncer) este ano chama-se Comprometa-se a parar de fumar. 
O instituto lembra que o tabagismo é um fator de risco impor-
tante para a Covid-19, por isso parar de fumar se torna uma 
medida de proteção à saúde de todos os cidadãos.

Peças criadas para redes sociais com a frase “Cringe mes-
mo é fumar” fazem parte da campanha. Os materiais desenvol-
vidos pelo Ministério da Saúde, em parceria com a Organização 
Pan-Americana de Saúde, destacam a importância de proteger 
a saúde de crianças, jovens e adolescentes, que são alvo de 
estratégias de venda para que possam se tornar um mercado 
repositor de novos consumidores, já que o consumo de tabaco 
mata mais da metade de seus usuários.

Vale lembrar que os cigarros eletrônicos, ou pods, não 
são opções mais saudáveis ao cigarro tradicional. No Brasil, a 
comercialização desses dispositivos é proibida, já que não foi 
autorizada pela Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvi-
sa). Muitos países que liberaram sua venda estão revendo as 
suas posições depois de novas orientações da Organização 
Mundial da Saúde (OMS).

(https://doutorjairo.uol.com.br)

Cringe: Para os integrantes da geração Z, é um adjetivo 
usado para classificar pessoas que fazem coisas fora de moda, 
ultrapassadas, cafonas mesmo. Eles também costumam classi-
ficar atitudes ou objetos. Nesse caso, ela é usada como sinôni-
mo de vergonha alheia.

(https://g1.globo.com)

Nas passagens – proteção à saúde de todos os cidadãos 
(2º parágrafo) – e – proteger a saúde de crianças, jovens e ado-
lescentes (3º parágrafo) –, o substantivo “cidadão” faz o plural 
com “ãos”, e o substantivo feminino “crianças” refere-se tanto 
ao sexo masculino quanto ao feminino. Substantivos com essas 
mesmas propriedades gramaticais, empregados em sua forma 
singular, estão destacados, correta e respectivamente, em:
a) 	 O tabelião confundiu-se na hora de assinar o contrato, e 

pediu desculpas ao agente que esperava o documento para 
conferir.

b) 	 Durante a missa, o padre pediu a atenção a todos os pre-
sentes e orientou aos fiéis para que fossem bons com toda 
pessoa.

c) 	 O patrão chegou alterado na empresa, tinha sido informado 
de que um assaltante estava rondando aquela região.
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d) 	 Na sessão de terapia, o rapaz parecia fazer uma confissão 
ao referir-se à forma como tratava sua colega de trabalho.

e) 	 Quando saiu da igreja, o sacristão ficou aterrorizado com o 
acidente e preocupado para saber se houve alguma vítima.

	Æ ADJETIVO

11. (VUNESP – 2022) Leia o texto para responder à questão.

O desafio
Vou desafiar meus leitores e minhas leitoras. É um convi-

te a uma posição mais científica na formulação de opiniões. O 
pensamento científico tenta enfrentar o que for “preconceito”. 
Dentre muitos sentidos, a palavra indica um conceito surgido 
antes da experiência, algo que está na cabeça sem observação 
da realidade. Como na parábola dos cegos que apalpam um 
elefante, uns imaginam que a forma do mamífero seja de uma 
espada por tocarem no marfim, outro afirma ser uma pare-
de por tocar seu abdômen e um terceiro garante que é uma 
mangueira por ter encostado, exclusivamente, na tromba. (...) 
Tenho encontrado defensores e detratores apaixonados da 
obra do recifense [Paulo Freire]. Encontro bem menos leito-
res. Lanço o desafio cheio de esperança no centenário dele: 
antes de defender ou atacar Paulo Freire, leia dois livros dele 
ao menos. Depois de ler e examinar a obra, (...) emita sua 
sagrada opinião, agora com certo embasamento. Educação é 
algo muito sério. Paulo Freire encarou o gravíssimo drama do 
analfabetismo. Hoje vivemos outro tipo de drama: pessoas que 
possuem a capacidade de ler e se recusam a fazê-lo.

(Leandro Karnal. O desafio. Jomal O Estado de São Paulo, set.2021. 
Adaptado)

No trecho — ... emita sua sagrada opinião... —, a função do termo 
destacado pode ser também observada em:

a) 	 É um convite a uma posição...

b) 	 Dentre muitos sentidos.

c) 	 Educação é algo muito sério.

d) 	 Lanço o desafio cheio de esperança...

e) 	 ... conceito surgido antes da experiência.

12. (VUNESP – 2019)

Visitando a psicóloga
No fim do Ensino Médio, Fabrício vivia brigando com os 

colegas, desafiando os professores, respondendo desaforado 
aos pais. Óbvio que foi forçado a visitar a psicóloga da esco-
la. Prometeu a si mesmo que lacraria a boca, ficaria calado 
durante a consulta inteira, faria terrorismo com a quietude. 
Não achava justo ser obrigado a se analisar e ainda mais numa 
época em que a terapia estava vinculada preconceituosamen-
te à loucura.

Fabrício se ajeitou na poltrona com o estojo e caderno 
debaixo do braço e a indisposição absoluta de colaborar com a 
psicóloga. Mas ela não questionou nada, e o silêncio inespera-
do dela foi enervando Fabrício. Ela o observava com interesse, 
e ele querendo cada vez mais se esconder. Quando alguém 
permanece quieto muito tempo em nossa frente é como enca-
rar um espelho e o tamanho das dúvidas. Ela o provocava não 
o provocando, ela o emparedava abrindo todas as portas. 
Aquela liberdade assustadora de não ser cobrado a participar 
o aprisionava.

Fabrício mexeu no estojo para se distrair. Ela perguntou 
se ele poderia emprestar-lhe uma caneta. Ele pegou uma Bic 
azul. A psicóloga viu que a tampa estava mordida. Olhou com 
carinho e comentou:

– Enquanto não morder o tubo, está tudo bem.
   Ele riu de nervoso e demonstrou curiosidade.
– Morder a tampa significa alguma coisa?

– Significa que não fecha as conversas, que foge das discus-
sões com medo de dizer a verdade, que reprime o desejo e vira 
as costas remoendo sozinho as suas frustrações e decepções, 
jamais repartindo a sua verdadeira opinião.

Fabrício não revelou coisa alguma durante uma hora do 
encontro, mas ela o decifrou inteiramente apenas analisando a 
tampa mordida da caneta. Uma mera, idiota e banal tampinha 
iluminou o seu comportamento.

A partir daquele dia, Fabrício nunca mais subestimou a psi-
cologia e cuidou para morder somente a insossa borracha nos 
momentos de maior ansiedade. Aprendeu que o que se sente 
ou se deixa de sentir está impresso nos mínimos gestos.

(Fabrício Carpinejar. Amizade é também amor. Rio de Janeiro: Bertrand 
Brasil, 2017. Adaptado)

Assinale a alternativa em que a palavra destacada dá uma 
característica ao vocábulo anterior.

a) 	 vivia brigando.

b) 	 faria terrorismo.

c) 	 numa época.

d) 	 liberdade assustadora.

e) 	 uma caneta.

13. (VUNESP – 2019)

Pãezinhos quentinhos
A grande alegria familiar de Fabrício não é levar presentes 

para os filhos ou para a esposa, não é fechar bons negócios no 
trabalho, não é a promessa de um prato predileto, mas é abrir 
a porta de casa com os pãezinhos quentinhos no colo.

Esquentam o seu peito no caminho a pé, tal bebê sonhan-
do com o berço. Que alegria é quando ele chega à padaria e o 
atendente diz “o pão acabou de sair”.

Aparecer na padaria exatamente com o pão saindo do 
forno é como um prêmio, pois Fabrício não levaria os pães 
cabisbaixos, frios e duros, cansados. Estava pegando os mais 
cobiçados, os de miolo quente e de casca crocante.

Desciam do fogo direto para o calor das mãos e o café da 
tarde da família.

Fabrício já salivava imaginando a geleia de morango ou 
a manteiga derretendo em sua crosta. Não pode haver, para 
ele, melhor sensação do que ser pontual na retirada dos pães. 
Ele encara os vizinhos na rua com a superioridade do privilé-
gio. Não pode nem fechar o saco onde estão os pães, tama-
nho o frescor do nascimento. O cheiro emana para a barba de 
Fabrício.

Não existe desentendimento com a mulher, cisma dos 
filhos, dívida bancária ou mal-estar com a vida que resista à 
sua aparição caseira gritando: “Os pães quentinhos, venham 
logo para a mesa!”

(Fabrício Carpinejar. Minha esposa tem a senha do meu celular. Rio de 
Janeiro: Bertrand Brasil, 2019. Adaptado)

Assinale a alternativa em que o termo destacado do texto atri-
bui uma característica ao vocábulo anterior.

a) 	 … levar presentes…

b) 	 … bebê sonhando…

c) 	 … casca crocante…

d) 	 … já salivava…

e) 	 … melhor sensação…

14. (VUNESP – 2019)

A ilusão da felicidade
Do alto de seus mais de 80 anos e sempre com um sorriso 

calmo e uma dose de ironia, a tia de Leila, Dona Darcy, costuma 
dizer aos que gostam de se queixar da vida: “Aqui ainda não é o 
céu, não, gente. Aqui é a Terra. O céu vem depois”.
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